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RESUMO 
O trabalho "Meio Ambiente Perfeito," realizado com alunos do 6º ano da Escola 
Municipal Dom Bosco em Humaitá-AM, teve como objetivo principal verificar o processo 
de ensino-aprendizagem utilizando fantoches na disciplina de Ciências. Através de uma 
abordagem transdisciplinar, o projeto incluiu atividades teatrais, cenários 
confeccionados, apresentações, filmagens e questionários para promover uma 
compreensão mais profunda dos problemas ambientais e incentivar a responsabilidade 
individual e coletiva na conservação do meio ambiente. Nesse contexto, as atividades 
pedagógicas mostraram-se deveras significativo, com resultados satisfatório no 
aumento do conhecimento e na conscientização dos alunos sobre questões 
ambientais. O uso de fantoches capturou a atenção dos estudantes, facilitando a 
compreensão de conceitos complexos de maneira acessível e engajante. Os alunos 
passaram a reconhecer a poluição, o desmatamento e outras práticas prejudiciais 
como problemas ambientais graves, além de identificarem os seres humanos como 
principais causadores dessas questões. Além disso, o projeto destacou a importância da 
educação ambiental como prática social com caráter multidimensional, essencial para 
a revolução na relação da sociedade com o meio ambiente. A interdisciplinaridade 
presente nas atividades permitiu a integração de conhecimentos de diferentes áreas, 
como geografia, história, arte e ciências, enriquecendo o aprendizado e promovendo 
uma formação mais crítica e sustentável. Desta forma, o sucesso do projeto foi possível 
graças ao envolvimento e à dedicação dos professores, alunos, equipe escolar e o 
ensino superior, que participaram ativamente das atividades. O uso de fantoches e o 
enfoque interdisciplinar provaram ser estratégias pedagógicas significativas para 
transmitir conhecimentos de maneira dinâmica.  
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ABSTRACT 
The project "Perfect Environment," carried out with students of the 6th year of the 
Municipal School Dom Bosco in Humaita-AM had as main objective to verify the 
teaching-learning process using puppets in the discipline of sciences. Through a 
transdisciplinary approach, the project included theatrical activities, scenarios 
presentations, films and questionnaires to promote a deeper understanding of 
environmental problems; and encourage individual and collective responsibility in the 
conservation of the environment. In this context, the pedagogical activities were very 
significant, with satisfactory results in increasing knowledge and in the awareness of 
students about environmental issues. The use of puppets captured the attention of 
facilitating the understanding of complex concepts in an accessible and engaging way. 
Students began to recognize pollution, deforestation and other harmful practices as 
serious environmental problems, in addition to identifying humans as the main causes of 
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these issues. In addition, the project highlighted the importance of environmental 
education as a social practice with, essential for the revolution in the relationship of 
society with the environment. The interdisciplinarity present in the activities allowed the 
integration of knowledge from different areas, such as geography, history, art and 
sciences, enriching learning and promoting more critical and sustainable training. Thus, 
the success of the project was possible thanks to the involvement and dedication of 
teachers, students, school staff and higher education, who actively participated in the 
activities. The use of puppets and the interdisciplinary approach proved to be 
pedagogical strategies significant to transmit knowledge in a dynamic way. 
 
Keywords: environmental education; practice; sustainability. 
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INTRODUÇÃO 

Diante do modelo de consumo e exploração dos recursos naturais vigente e de suas 

consequências catastróficas para o planeta e a sociedade, a problemática ambiental se mostra 

um importante fator, convidando a sociedade a repensar sua relação com o ambiente (Lima, 

1999). Um dos caminhos para este repensar é a educação, mas esta, infelizmente, tem sido vista 

por muitos países apenas como uma forma a longo prazo de garantir o crescimento econômico, e 

não o desenvolvimento integral do ser humano (Zorgan; Ecco, 2004). A educação, enquanto 

prática social, apresenta um caráter multidimensional importante para a revolução da questão 

ambiental, contribuindo para a formação de uma mentalidade crítica e mais sustentável (Lima, 

1999). 

A Educação Ambiental (EA) é um meio educacional que busca trazer consciência e 

sensibilização a sociedade onde espera-se que reconheçam a importância da preservação do 

nosso meio ambiente, tendo como foco realizar ações que busquem melhorar a qualidade de vida 

de nós seres humanos e consequentemente a vida no planeta Terra. 

Temos então que a EA é um assunto importante para se abordar dentro do ambiente 

escolar, pois retrata o quão sua boa prática é útil aos seres vivos em geral, pois por meio dela 

podemos promover um ambiente mais sustentável e limpo. Ao realizá-la temos de maneira direta 

uma mudança de pensamentos, tendo com isso uma relação harmônica com o meio ambiente, 

interferindo assim na maneira que nos comportamos perante a ele, entendendo que é uma relação 

de dupla troca, ao passo que ao cuidarmos do meio ambiente estamos criando um ambiente com 

ar mais limpo e saudável para nosso convívio quando percebemos que necessitamos dele para 

sobreviver. 
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No modelo atual de sociedade capitalista, o crescimento econômico é fundamental para 

o desenvolvimento humano, no entanto, somente o crescimento econômico não é suficiente, e 

para a obtenção de sociedade com qualidade de vida e de produção de crescimento deve se 

observar todos os fatores que contribuem para tal fato (França, 2018). 

A partir disto, essa pesquisa teve como objetivo a abordagem da educação ambiental, por 

ser um assunto tão presente em nosso cotidiano, venho por meio dessa abordagem trazer um meio 

de aprendizagem para as crianças na escola, no intuito de sensibilizar também os pais por meio dos 

filhos que irão está aprendendo na escola, com a utilização de recursos didáticos para melhor 

aprendizado sobre a EA utilizando fantoches com a finalidade de despertar o interesse e 

aprendizado através do lúdico, pois essa ferramenta pode ser de suma importância na construção 

do ensino-aprendizagem. 

A educação, enquanto prática social, apresenta um caráter multidimensional importante 

para a revolução da questão ambiental, contribuindo para a formação de uma mentalidade 

crítica e mais sustentável, convidando a sociedade a repensar sua relação com o ambiente. Para 

isso, a conexão da EA com a arte, como por exemplo o teatro, auxilia na sensibilização e 

percepção do ser humano, permitindo uma relação mais harmoniosa com o ambiente que o 

cerca, pois a utilização de diferentes estratégias lúdicas, como teatro, rodas de conversa, entre 

outros, contribuem para o diálogo e reflexão, permitindo a discussão de diferentes temas das 

questões ambientais, promovendo entusiasmo, envolvimento e aprendizado. Assim, este trabalho 

teve como objetivo utilizar como estratégia lúdica no ensino de Ciências a utilização de fantoches 

em uma escola pública no município de Humaitá-AM. 

 

MATERIAL E MÉTODO  

O trabalho foi realizado na Escola Municipal Dom Bosco, no município de Humaitá-AM. As 

atividades foram desenvolvidas nas turmas A, B e C do 6° ano do ensino fundamental II, no turno 

vespertino. Os alunos tiveram que realizar as atividades na própria escola, no período de aula, 

utilizando seis aulas (45 minutos cada aula). O projeto foi realizado em cinco momentos. 

No primeiro momento, foi realizada uma revisão de literatura (aspectos relevantes por meio 

de livros, periódicos científicos nacionais e internacionais, boletins informativos e técnicos) referente 

ao tema, abordando conteúdos sobre meio ambiente, sustentabilidade, conservação, biomas, 

reinos de seres vivos e espécies ameaçadas de extinção. A escolha desses temas teve o intuito de 

preparar e sensibilizar os alunos sobre as questões ambientais antes mesmo da escrita do roteiro da 

peça teatral. 

No segundo momento, foi feito um levantamento prévio através de um questionário inicial 

com questões abertas e fechadas, a fim de verificar o conhecimento que possuíam sobre o tema 
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EA. A partir das respostas obtidas no questionário inicial, foi preparada a atividade prática a ser 

aplicada. 

No terceiro momento, foi realizada a apresentação do teatro de fantoches, já levados 

prontos para a escola. Para que fosse possível a realização de todas as atividades, foi utilizado um 

tempo de 45 minutos, dos quais 30 minutos foram para a apresentação, e os outros 5 minutos para 

a organização dos alunos em seus lugares. A intervenção ocorreu com a apresentação da história 

sobre EA, abordando de maneira direta as queimadas, que também envolvem a questão do 

desmatamento, por meio da encenação com os bonecos de fantoches. Quando os alunos 

adentraram no ambiente, o cenário já estava preparado e os atores prontos para iniciar a peça. 

Quando todas as crianças estavam em seus devidos lugares, iniciou-se o teatro, contracenado por 

cinco fantoches. Foi neste momento que os estudantes tiveram contato com o conteúdo, sendo 

ensinado de maneira lúdica. 

No quarto momento, ao término da encenação, os 10 minutos restantes foram utilizados 

para troca de conhecimento por meio de uma roda de conversa. Este momento foi utilizado com 

o propósito de dialogar a respeito do conteúdo abordado no teatro e para responder às possíveis 

dúvidas dos alunos, possibilitando uma maior interação entre os presentes. Buscou-se debater 

situações ocorridas durante o roteiro da apresentação, com o intuito de realmente envolvê-los na 

causa apresentada, tendo como objetivo fixar o conteúdo nos alunos, sanando seus 

questionamentos e promovendo que eles compartilhassem seu conhecimento com os demais. 

No quinto momento, foi aplicada uma avaliação final, contendo as mesmas perguntas do 

questionário inicial, com exceção da última pergunta, que foi utilizada para saber o que os alunos 

acharam dessa forma de transmitir o conteúdo.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na análise dos resultados, devemos ressaltar que há uma discrepância entre o número total 

de participantes no questionário inicial e no questionário final, causada pela aplicação das 

pesquisas em datas distintas. O questionário inicial foi aplicado antes da apresentação de 

fantoches "Meio Ambiente Perfeito", enquanto o questionário final foi aplicado após essa 

apresentação e em outro dia. Além disso, a aplicação do questionário final coincidiu com um 

momento em que os alunos estavam participando de atividades fora da sala de aula, relacionadas 

à festividade junina e à socialização escolar. Dessa forma, o questionário inicial contou com a 

participação de 86 alunos, enquanto o questionário final teve 69 participantes. 

Vale ainda destacar que o primeiro questionário foi utilizado para levantar dados sobre a 

percepção dos alunos em relação à temática abordada. E para tanto, o questionário final teve 

como objetivo verificar se os alunos haviam compreendido mais sobre a temática após a 
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apresentação de fantoches. Além disso, é importante notar que os questionários utilizados nas duas 

ocasiões foram os mesmos. 

Nessa perspectiva, a partir das respostas obtidas dos questionários, foram construídos quatro 

tópicos principais para a análise. O primeiro tópico aborda a percepção dos alunos sobre a 

temática em geral, especificamente focada em meio ambiente e educação ambiental. O 

segundo tópico investiga a percepção dos alunos sobre os problemas ambientais, identificando 

quais questões são mais reconhecidas e preocupantes para eles. 

O terceiro tópico analisa a visão dos alunos em relação à colaboração para a melhoria do 

meio ambiente depois da apresentação da estratégia pedagógica, verificando se houve uma 

aprendizagem significativa de suas ideias e atitudes sobre ações sustentáveis. Por fim, o quarto 

tópico discute as contribuições dos alunos e suas análises sobre a apresentação dos fantoches, 

avaliando o impacto dessa atividade pedagógica na compreensão e engajamento dos alunos 

com a temática ambiental. 

 

Percepção dos alunos sobre a temática ambiental e educação ambiental 

No questionário inicial, os alunos revelaram possuir um conhecimento limitado sobre a 

temática ambiental. A análise das respostas dos alunos do 6º ano A, B e C revela uma compreensão 

diversificada e, em alguns casos, limitada sobre o conceito de meio ambiente. Ao compilar as 

percepções dos alunos, nota-se uma variedade de respostas que vão desde descrições mais 

concretas e específicas até respostas mais vagas e superficiais. 

Na turma do 6º ano A tem uma variedade de respostas, mas há uma prevalência de ideias 

relacionadas ao cuidado com o meio ambiente e à educação ambiental. Alguns alunos 

mencionam a importância de ações como jogar lixo na lixeira e manter as águas limpas e outros 

destacam a beleza do meio ambiente e elementos físicos como aves, plantas e mares. Entretanto, 

há uma quantidade significativa de alunos, 16 que declararam não saber o que é o meio ambiente, 

sugerindo uma lacuna significativa no entendimento deste conceito. 

A semelhança disso. os alunos do 6º ano B demonstram uma percepção do meio ambiente 

que está fortemente associada à natureza e à necessidade de preservação. Visto que, termos 

como "natureza", "árvores", "florestas", e "rios limpos" são recorrentes. Há também uma ênfase em 

manter o ambiente limpo e saudável, com alguns alunos mencionando explicitamente a 

importância de não deixar lixo na rua. Outros alunos identificaram o meio ambiente como a cidade 

limpa e os lugares que frequentamos diariamente.  

Acontece esse mesmo fator aos alunos do 6º ano C, pois também fornecem uma gama de 

respostas, com um foco notável em aspectos negativos do meio ambiente, como queimadas e 

poluição. Muitos alunos associam o meio ambiente à natureza e à necessidade de mantê-lo limpo. 

Há uma ênfase nos problemas ambientais, como a poluição dos rios e o lixo a céu aberto, refletindo 
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talvez uma maior conscientização sobre os desafios ambientais. Ainda assim, um número 

considerável de alunos, 10, afirmou não saber o que é o meio ambiente. 

Nesse sentido, a análise das respostas sugere que, embora muitos alunos tenham uma 

compreensão básica de que o meio ambiente está relacionado à natureza e à necessidade de 

preservação, há uma lacuna significativa em termos de conhecimento mais profundo e articulado 

sobre o tema. O fato de muitos alunos não saberem definir o meio ambiente ou fornecerem 

respostas vagas aponta para a necessidade de uma educação ambiental mais robusta e eficaz 

nas escolas. 

A ênfase em aspectos positivos, como a limpeza e a beleza da natureza, é de mera 

importância, mas precisa ser complementada por uma compreensão mais crítica e abrangente 

dos desafios ambientais e das ações necessárias para a preservação do meio ambiente. A inclusão 

de tópicos como a importância da biodiversidade, os impactos da poluição e as estratégias de 

sustentabilidade pode ajudar a preencher essas lacunas de conhecimento. 

Quanto a percepção dos alunos sobre o que é educação ambiental revela uma 

compreensão variada e, em alguns casos, superficial. As respostas coletadas nas turmas do 6º ano 

A, B e C indicam tanto um entendimento básico das práticas e conceitos associados à educação 

ambiental quanto algumas lacunas no conhecimento. 

É visto que os alunos de todas as turmas associam a educação ambiental a práticas de 

preservação e respeito ao meio ambiente. Termos como "preservação", "respeitar o meio ambiente" 

e "cuidar da floresta e rios" são frequentemente mencionados. Muitos alunos entendem a 

educação ambiental como uma forma de aprender a não poluir e a jogar o lixo no lugar certo. Há 

também uma ênfase na importância de manter o ambiente limpo e seguro, além de respeitar os 

outros e ajudar na conservação do planeta. 

Muitos alunos veem a educação ambiental como uma ferramenta para conscientizar as 

pessoas sobre a importância de não poluir e de cuidar do meio ambiente. Respostas como "educar 

as pessoas para não fazer nada contra a natureza", "ajudar a conscientizar as pessoas" e "ensinar a 

importância da natureza" indicam uma compreensão de que a educação ambiental visa mudar 

comportamentos e atitudes em relação ao meio ambiente. A semelhança disso, é descrita por eles 

as ações específicas, como não jogar lixo no chão, cuidar das plantas e preservar a natureza. 

Apesar da compreensão geral sobre a importância da educação ambiental, um número 

significativo de alunos afirmou não saber o que é ou forneceu respostas vagas. Na turma do 6º ano 

A, 17 alunos disseram não saber, enquanto 11 alunos da turma do 6º ano B e 13 da turma do 6º ano 

C também não souberam responder, sugerindo que, apesar de uma conscientização básica, 

muitos alunos ainda não possuem um entendimento claro e profundo sobre o que é educação 

ambiental e como ela pode ser aplicada em suas vidas diárias. 
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Alguns alunos destacaram a necessidade de trazer a educação ambiental para a escola, 

sugerindo que essa prática pode ajudar a conscientizar e educar os estudantes sobre a 

preservação do meio ambiente. Respostas como "trazer a educação ambiental para a escola" e 

"uma prática para fazer as pessoas cuidarem do nosso planeta" indicam que os alunos veem a 

escola como um ambiente para a disseminação de conhecimentos e práticas ambientais. 

Nesse contexto, percebemos que a percepção dos alunos do 6º ano sobre a educação 

ambiental revela um entendimento inicial, mas ainda fragmentado, do conceito e de sua 

importância. Embora muitos alunos reconheçam a necessidade de práticas de preservação e 

conscientização, há uma clara necessidade de fortalecer a educação ambiental nas escolas para 

proporcionar uma visão mais completa e crítica. Capacitar os alunos a agirem de maneira 

consciente e responsável em relação ao meio ambiente é essencial para o desenvolvimento de 

uma geração mais informada e engajada na proteção do nosso planeta. 

Diante disso, as respostas dos alunos do 6º ano sobre problemas ambientais demonstram um 

entendimento variado e, por vezes, também superficial do tema. A partir das respostas coletadas 

nas três turmas, é possível identificar também tanto uma compreensão básica dos principais 

problemas ambientais quanto algumas lacunas no conhecimento. 

Os alunos da turma do 6º ano A, citaram diversos problemas ambientais, como fumaça, 

poluição dos rios, fogo, produtos químicos e lixo. Alguns mencionaram problemas específicos, como 

desmatamento e poluição urbana. Entretanto, um número significativo de alunos (18) declarou não 

saber identificar problemas ambientais, o que aponta para uma necessidade de maior educação 

e conscientização sobre o tema. 

Na turma do 6º ano B, os alunos mencionaram queimadas, poluição dos rios, 

desmatamento, lixo e esgoto a céu aberto como principais problemas ambientais. Houve também 

referências a questões menos óbvias, como a falta de coleta de lixo e o comportamento barulhento 

das pessoas. Apesar disso, oito alunos não souberam responder, sugerindo novamente uma lacuna 

no entendimento ambiental. 

Os alunos da turma do 6º ano C destacaram problemas como lixo na rua, queimadas, 

poluição dos rios e esgoto a céu aberto. A conscientização sobre a necessidade de não jogar lixo 

na natureza e a preocupação com a fumaça também foram mencionadas. No entanto, 10 alunos 

afirmaram não saber identificar problemas ambientais, indicando uma falta de conhecimento mais 

profundo sobre o assunto. 

Quando perguntados sobre a existência de problemas ambientais em Humaitá, nove alunos 

da turma do 6º ano C responderam "não sei", enquanto 17 confirmaram a existência de problemas. 

Dos que detalharam, mencionaram esgoto a céu aberto e fumaça. Entre os que se incomodam 

com esses problemas, as razões incluem a degradação do meio ambiente, doenças na família e a 

“feiura” causada pela poluição. 
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Na turma do 6º ano A, 13 alunos não souberam responder se há problemas ambientais em 

Humaitá, enquanto 14 afirmaram que existem. Os problemas mencionados incluem fogo, lixo, 

gasolina, queimadas, poluição do rio e destruição da floresta. Todos os alunos que reconheceram 

a existência de problemas disseram se incomodar, citando preocupações como a destruição da 

terra e a perda de abrigos. 

Da turma do 6º ano B, 16 alunos não souberam identificar problemas ambientais locais, 

enquanto 15 afirmaram que existem problemas em Humaitá. Problemas como fogo, lixo, gasolina, 

queimadas, poluição do rio e destruição da floresta foram mencionadas. A maioria dos alunos que 

reconheceram a existência de problemas disseram se incomodar, justificando que o lixo nas ruas e 

a destruição de habitats são preocupantes. 

Nesse sentido, para essa questão, sobre os problemas ambientais, a análise das respostas 

revela que, embora muitos alunos tenham uma compreensão básica dos problemas ambientais, 

há uma clara necessidade de uma educação ambiental mais profunda, visto que essa variação 

nas respostas e a quantidade significativa de alunos que não souberam identificar problemas 

ambientais sugerem que o conhecimento dos estudantes é ainda fragmentado (Lovatto, 2018). 

A conscientização sobre questões como lixo, poluição, desmatamento e queimadas é de 

super relevância, mas deve ser complementada com uma compreensão mais abrangente dos 

impactos ambientais e das ações necessárias para mitigá-los (Gaspar; Santos; Souza, 2020). A 

educação ambiental nas escolas deve ser fortalecida para capacitar os alunos a agirem de 

maneira consciente e responsável, promovendo a preservação do meio ambiente e a 

sustentabilidade.  

 

Percepção dos alunos sobre os problemas ambientais 

A percepção dos alunos sobre os problemas ambientais é um reflexo de sua 

conscientização e compreensão das questões que afetam o meio ambiente em seu cotidiano. As 

respostas obtidas a partir das perguntas direcionadas a identificar os problemas ambientais 

demonstram o nível de conhecimento e preocupação dos alunos com temas como poluição, 

saneamento inadequado, poluição sonora e queimadas. A seguir, uma análise crítica das respostas 

dos alunos do 6º ano sobre os problemas ambientais. 

As respostas dos alunos à pergunta fechada "Para você, o que é um problema ambiental? 

Marque com um x as respostas que você considera" revelam uma percepção coerente e alinhada 

sobre os principais problemas ambientais. As opções apresentadas incluíam poluição dos rios, mares 

e oceanos; esgoto a céu aberto; buzina de carro; e queimadas. A análise das respostas mostra que 

os alunos reconhecem amplamente os problemas ambientais, embora haja nuances em sua 

compreensão. 
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A poluição dos rios, mares e oceanos foi amplamente reconhecida pelos alunos como um 

problema ambiental, essa percepção é interessante, pois a poluição aquática é uma das questões 

mais graves que afetam o meio ambiente, impactando a biodiversidade marinha, a qualidade da 

água e a saúde humana. O reconhecimento desse problema pelos alunos indica uma 

conscientização sobre a importância de proteger os corpos d'água contra resíduos e 

contaminantes. 

O esgoto a céu aberto também foi identificado por muitos alunos como um problema 

ambiental significativo, refletindo uma preocupação válida, uma vez que o esgoto não tratado 

pode causar sérios problemas de saúde pública e degradação ambiental. A presença de esgoto 

a céu aberto contamina os solos, os recursos hídricos e pode provocar doenças. A conscientização 

dos alunos sobre esse problema sugere uma compreensão das consequências diretas e indiretas 

do saneamento inadequado. 

A buzina de carro foi outra opção marcada pelos alunos como um problema ambiental. 

Embora o ruído das buzinas seja um problema de poluição sonora que pode afetar a qualidade de 

vida nas áreas urbanas, é interessante notar que os alunos percebem esse aspecto como um 

problema ambiental, no qual pode-se indicar uma visão ampla dos alunos sobre o que constitui um 

problema ambiental, reconhecendo que a poluição não é apenas física, mas também sonora, e 

que o ruído excessivo pode impactar negativamente o bem-estar humano e a fauna local. 

As queimadas foram identificadas por muitos alunos como um problema ambiental, no qual 

se dá pelo fato que as queimadas têm efeitos devastadores sobre o meio ambiente, incluindo a 

destruição de habitats, a emissão de gases de efeito estufa e a degradação do solo. A 

preocupação dos alunos com as queimadas demonstra uma consciência sobre os impactos 

imediatos e a longo prazo dessa prática, que é frequentemente usada para limpar terrenos de 

maneira insustentável e prejudicial ao ecossistema. 

Sob essa ótica, a análise das respostas dos alunos à sexta pergunta revela uma percepção 

alinhada e informada sobre os principais problemas ambientais. A identificação da poluição dos 

rios, mares e oceanos, do esgoto a céu aberto, do ruído das buzinas de carro e das queimadas 

como problemas ambientais demonstra uma compreensão abrangente e crítica das questões que 

afetam o meio ambiente. No entanto, com base em (Dantas et al., 2011), a inclusão da poluição 

sonora entre os problemas ambientais destacados pelos alunos sugere a necessidade de uma 

educação ambiental contínua que aborde todas as dimensões da poluição e suas implicações, 

reforçando a importância de promover uma educação ambiental abrangente que capacite os 

alunos a reconhecerem e atuar contra uma ampla gama de desafios ambientais, contribuindo 

para a formação de cidadãos conscientes e comprometidos com a sustentabilidade. 

Quando questionados sobre quem causa os problemas ambientais, a grande maioria dos 

alunos identificou os seres humanos como os principais responsáveis. Este reconhecimento é de 

alguma forma relevante para a conscientização ambiental, pois indica que os alunos 
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compreendem a origem antropogênica da maioria dos problemas que afetam o meio ambiente. 

Porém, uma minoria disse não saber, o que aponta para um entendimento geral, embora não 

universal, sobre a causa das questões ambientais no qual este reconhecimento dos seres humanos 

como causadores dos problemas ambientais reflete uma conscientização sobre o impacto das 

atividades humanas, como desmatamento, poluição e uso insustentável dos recursos naturais. 

Em relação à pergunta sobre quem poderia resolver esses problemas, as respostas dos 

alunos variaram entre a necessidade de conscientizar os seres humanos, a responsabilidade 

individual e a educação. Muitos alunos destacaram que nós mesmos podemos resolver esses 

problemas, indicando uma percepção de que a mudança começa com ações individuais e 

coletivas. A menção da educação como uma solução também é significativa, pois sugere que os 

alunos reconhecem a importância do conhecimento e da conscientização ambiental para 

promover comportamentos mais sustentáveis (Dantas et al., 2011). No entanto, uma quantidade 

notável de alunos disse não saber como resolver os problemas, o que revela a necessidade de um 

maior engajamento educacional para capacitar os alunos com ferramentas e estratégias práticas 

para enfrentar as questões ambientais. 

As sugestões dos alunos sobre como colaborar para melhorar e conservar o ambiente em 

que vivem incluem ações específicas como não fazer queimadas, não cortar árvores e não jogar 

lixo nos rios. Essas respostas demonstram uma compreensão clara de algumas das práticas 

prejudiciais ao meio ambiente e a importância de evitá-las. No entanto, a presença de respostas 

"não sei" indica que nem todos os alunos têm uma visão completa ou segura sobre como contribuir 

para a conservação ambiental, destacando uma necessidade de programas educacionais mais 

abrangentes e práticas de sustentabilidade que ofereçam aos alunos um entendimento mais 

profundo e soluções viáveis para proteger o meio ambiente. 

Nesse contexto, observa-se que os alunos reconhecem a causa antropogênica dos 

problemas ambientais e sugerem que a solução reside na conscientização e na educação. Embora 

muitos entendam as ações necessárias para colaborar com a conservação ambiental, a existência 

de respostas incertas aponta para uma necessidade contínua de educação e engajamento. 

Fortalecer a educação ambiental nas escolas, focando em ações práticas e conscientização, 

pode capacitar os alunos a se tornarem agentes ativos de mudança, promovendo um futuro mais 

sustentável (Souza et al., 2020). A incorporação de atividades práticas e projetos de conservação 

pode ajudar a consolidar esse conhecimento, tornando-o aplicável na vida diária e inspirando 

ações concretas para proteger o meio ambiente. 
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Percepção dos alunos sobre a colaboração ambiental após implementação de estratégia 

pedagógica 

O teatro de fantoches foi uma parte relevante do projeto, conseguindo captar o interesse e 

prender a atenção dos alunos de cada turma. A apresentação lúdica e participativa, que abordou 

temas como queimadas e desmatamento, não apenas educou, mas também sensibilizou os 

estudantes para as questões ambientais, em que essa abordagem influenciou significativamente as 

respostas no questionário final, mostrando um aumento na compreensão e no envolvimento com o 

tema tratado. O impacto positivo do teatro de fantoches evidenciou-se na forma como os alunos 

internalizaram o conteúdo e expressaram suas reflexões, tornando-se uma experiência de 

aprendizado de grande relevância. 

No questionário inicial, as respostas variavam amplamente, incluindo descrições vagas e 

alguns alunos que não sabiam definir o que é meio ambiente. No questionário final, houve uma 

notável diminuição no número de alunos que responderam "não sei", indicando um progresso claro 

no entendimento do conceito. Este avanço sugere que as intervenções pedagógicas realizadas 

durante o período de estudo foram satisfatórias em ampliar o conhecimento dos alunos sobre o 

meio ambiente. 

Além de reconhecer o meio ambiente como natureza, muitos alunos começaram a associar 

o conceito com práticas de educação ambiental. Eles mencionaram a importância da 

conscientização, do cuidado com o meio ambiente e da necessidade de evitar a poluição. Esta 

integração de ideias demonstra que os alunos não apenas entendem o que é o meio ambiente, 

mas também reconhecem seu papel ativo na preservação e conservação dos recursos naturais. 

As respostas que destacam a conscientização dos seres humanos e a necessidade de cuidar 

do meio ambiente indicam um aumento na responsabilidade percebida pelos alunos. Eles agora, 

puderam entendem que a preservação ambiental depende de ações humanas conscientes e 

responsáveis, e que este reconhecimento sugere que os alunos estão internalizando a importância 

de comportamentos sustentáveis e a influência que suas ações têm sobre o meio ambiente. 

Apesar do avanço significativo, ainda há uma minoria de alunos que respondeu "não sei", 

indicando a necessidade de um contínuo esforço educacional para alcançar todos os estudantes 

de maneira mais significativa. Desta forma, este ponto ressalta a importância de estratégias 

pedagógicas inclusivas e diversificadas que possam atender às diferentes necessidades e ritmos de 

aprendizagem dos alunos. 

A análise das respostas dos alunos à questão dos problemas ambientais no questionário final 

revela uma evolução significativa na conscientização e na capacidade de identificar e articular os 

desafios ambientais enfrentados por sua comunidade. Em comparação ao questionário inicial, 

observa-se um aumento no número de problemas citados, uma redução nas respostas em branco 

e uma maior especificidade nas questões mencionadas. 
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Inicialmente, os alunos mencionaram uma variedade de problemas ambientais como 

queimadas, poluição dos rios, esgoto a céu aberto e poluição sonora. No questionário final, além 

de reafirmarem esses problemas, eles também incluíram a poluição do ar e o desmatamento, 

demonstrando um entendimento mais abrangente dos problemas ambientais. Essa ampliação na 

gama de problemas identificados indica que os alunos estão adquirindo uma visão mais holística e 

detalhada sobre as questões que afetam o meio ambiente. 

Uma das mudanças mais notáveis foi a diminuição significativa das respostas "não sei". No 

questionário inicial, muitos alunos não souberam identificar problemas ambientais específicos. No 

questionário final, essa incerteza foi drasticamente reduzida, com apenas uma minoria ainda 

respondendo dessa forma. Esse progresso sugere que as atividades pedagógicas e as estratégias 

de ensino implementadas foram eficazes em aumentar o conhecimento e a confiança dos alunos 

para reconhecer e discutir problemas ambientais. 

Outra evolução importante é o reconhecimento quase unânime de que Humaitá enfrenta 

problemas ambientais. A maioria dos alunos agora afirma que a cidade tem problemas ambientais 

e expressa incômodo com essa situação. Esse reconhecimento é crucial, pois reflete uma 

conscientização crescente sobre as condições locais e uma disposição para se envolver com 

questões ambientais relevantes para sua própria comunidade. 

A preocupação expressa pelos alunos sobre os problemas ambientais em Humaitá indica 

um aprofundamento da conscientização e uma maior empatia em relação ao impacto dessas 

questões. Os alunos não apenas reconhecem a existência dos problemas, mas também 

demonstram incômodo com a degradação ambiental. Esse incômodo é um indicativo positivo de 

que os alunos estão internalizando os valores de proteção e sustentabilidade ambiental. 

No entanto, apesar dos avanços significativos, a presença de algumas respostas "não sei" 

indica que ainda há espaço para aprimoramento na educação ambiental. É essencial continuar 

reforçando o ensino sobre os problemas ambientais e suas soluções para garantir que todos os 

alunos alcancem um entendimento completo e se sintam capacitados para agir. 

Ademais, nesse questionário final, os alunos identificaram os seres humanos como os 

principais causadores dos problemas ambientais, uma percepção que demonstra um 

entendimento claro das raízes antropogênicas das questões ambientais. Essa conscientização é 

fundamental, pois reconhecer a responsabilidade humana é o primeiro passo para mudanças de 

comportamento e adoção de práticas sustentáveis. O consenso de que os problemas ambientais 

são causados por ações humanas reflete um avanço na educação ambiental dos alunos. 

Ao abordar quem pode resolver esses problemas, os alunos enfatizaram a necessidade de 

conscientização dos próprios seres humanos. No entanto, ainda houve algumas respostas "não sei", 

indicando que uma parte dos alunos ainda não tem certeza sobre as soluções, o que aponta para 

a necessidade de reforço contínuo na educação ambiental. 
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As respostas dos alunos sobre como colaborar para melhorar e conservar o meio ambiente 

incluíram ações específicas e práticas, como não jogar lixo de forma inadequada, evitar jogar lixo 

nos rios e no chão, limpar o meio ambiente, não fazer queimadas e conscientizar aqueles que 

poluem. Essas sugestões mostram que os alunos não apenas reconhecem os problemas, mas 

também entendem as ações necessárias para enfrentá-los. A ênfase em comportamentos práticos 

e a conscientização refletem uma internalização dos princípios de sustentabilidade e 

responsabilidade ambiental. 

Apesar dos avanços significativos, a presença de algumas respostas "não sei" em todas as 

perguntas indica que ainda há lacunas no conhecimento e na confiança de alguns alunos, 

sugerindo que, embora a maioria tenha progredido, é necessário continuar fortalecendo as 

estratégias educativas para garantir que todos os alunos se sintam capacitados e informados sobre 

como agir em prol do meio ambiente. 

Desta forma, a análise das respostas do questionário final sobre a responsabilidade e 

soluções para os problemas ambientais revela uma evolução positiva na percepção dos alunos, 

reconhecendo a responsabilidade humana pelos problemas ambientais e entendem que a solução 

passa pela conscientização e mudança de comportamento. As sugestões de ações concretas 

mostram que os alunos estão internalizando os princípios de sustentabilidade e estão dispostos a 

atuar em prol do meio ambiente. No entanto, a persistência de algumas incertezas indica a 

necessidade de um esforço contínuo na educação ambiental para assegurar que todos os alunos 

desenvolvam uma compreensão completa e se sintam capazes de contribuir de maneira efetiva 

para a conservação ambiental. A educação ambiental deve continuar a ser um componente 

central do currículo, promovendo uma geração mais consciente e ativa na proteção do nosso 

planeta. 

 

Contribuições do teatro de fantoches "meio ambiente perfeito" para a estratégia didática e a 

temática ambiental 

O teatro de fantoches "Meio Ambiente Perfeito" desempenhou uma grande relevância na 

estratégia didática voltada para a educação ambiental dos alunos, no qual esta abordagem 

proporcionou um meio significante para transmitir conceitos complexos de maneira acessível e 

envolvente, facilitando a compreensão e a retenção de informações por parte dos estudantes. 

O uso de fantoches capturou (Figura 1) a atenção dos alunos de forma imediata, 

despertando seu interesse e curiosidade. A natureza dinâmica e visual da apresentação ajudou a 

manter os alunos engajados, tornando o aprendizado mais divertido e memorável. Este 

engajamento é fundamental, especialmente em temas como a educação ambiental, que podem 

ser abstratos e menos tangíveis para crianças. 
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Figura 1 – Apresentação do teatro de fantoches “Meio ambiente perfeito” 

 

 

Fonte: De autoria própria. 

 

Souza et al. (2020) citam que através do teatro de fantoches, conceitos complexos sobre o 

meio ambiente e sustentabilidade são simplificados e apresentados de forma que os alunos 

pudessem facilmente compreender. Os personagens e as histórias ilustraram os impactos da 

poluição, do desmatamento e de outras práticas prejudiciais, bem como as ações positivas que 

podem ser tomadas para proteger o meio ambiente. Este formato narrativo ajudou os alunos a 

fazerem conexões concretas entre suas próprias ações e o impacto no meio ambiente. 

As histórias e diálogos dos fantoches promoveram a conscientização sobre questões 

ambientais, incentivando os alunos a refletirem sobre seus próprios comportamentos e atitudes. Os 

personagens dos fantoches frequentemente enfrentavam dilemas e tomavam decisões que 

espelhavam situações reais, permitindo que os alunos vissem as consequências de diferentes ações, 

em que promove uma reflexão crítica sobre a importância de práticas sustentáveis e a 

responsabilidade individual na conservação do meio ambiente (Andrade; Tibúrgio, 2022). 

O formato interativo do teatro de fantoches permitiu que os alunos participassem 

ativamente, seja através de perguntas e respostas durante a apresentação ou por meio de 

discussões posteriores em sala de aula. Esta participação ativa reforçou o aprendizado, permitindo 

que os alunos aplicassem os conceitos discutidos e expressassem suas próprias ideias e soluções 

para os problemas ambientais apresentados. 

O teatro de fantoches também desempenhou um papel importante na inculcação de 

valores e comportamentos positivos. As narrativas frequentemente destacavam a importância da 

colaboração, do respeito pelo meio ambiente e da necessidade de ações coletivas para enfrentar 
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os desafios ambientais. Estas lições de colaboração e respeito foram fundamentais para incentivar 

um senso de comunidade e responsabilidade entre os alunos, em que puderam ver como suas 

ações, por menores que fossem, poderiam contribuir para um impacto positivo no meio ambiente 

quando combinadas com os esforços de outros. 

Outro aspecto importante foi a possibilidade de integrar a educação ambiental com outras 

áreas do currículo escolar. Por exemplo, as histórias de fantoches poderiam ser usadas como ponto 

para atividades de escrita criativa, projetos de pesquisa sobre temas ambientais ou até mesmo 

atividades artísticas, como a criação de seus próprios fantoches e histórias. Essa abordagem 

interdisciplinar enriqueceu o aprendizado e demonstrou a relevância da educação ambiental em 

diversas áreas da vida. 

A semelhança disso, no final do questionário final, pedimos para os alunos desenharem o 

meio ambiente perfeito (Figura 2). 

Figura 2 - Desenhos dos alunos sobre o meio ambiente perfeito 

 

 

Fonte: De autoria própria. 

 

Por fim, o uso do teatro de fantoches como uma ferramenta de educação ambiental foi 

especialmente relevante porque respeitava e valorizava o ponto de vista das crianças. Em vez de 

impor conhecimentos de maneira unilateral, os fantoches convidavam os alunos a explorarem, 

questionarem e refletirem sobre os temas apresentados, promovendo uma aprendizagem mais 

significativa e autêntica, na qual os alunos se sentiam parte do processo educativo e motivados a 

agir de maneira consciente e responsável em relação ao meio ambiente. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O projeto "Meio Ambiente Perfeito" com a utilização do teatro de fantoches demonstrou ser 

uma estratégia didática satisfatória na educação ambiental dos alunos do 6º ano. Visto que essa 

abordagem proporcionada pelos fantoches não apenas captou o interesse dos estudantes, mas 

também facilitou a compreensão de conceitos complexos relacionados ao meio ambiente e 

sustentabilidade, promovendo uma reflexão crítica sobre seus comportamentos e atitudes em 

relação ao meio ambiente. 

As atividades pedagógicas implementadas, incluindo o questionário inicial e final, revelaram 

um avanço significativo no conhecimento e na conscientização dos alunos sobre problemas 

ambientais. Observou-se uma diminuição notável nas respostas "não sei" e um aumento na 

especificidade e abrangência das questões ambientais identificadas pelos alunos. Além disso, o 

reconhecimento quase unânime dos seres humanos como os principais causadores dos problemas 

ambientais destaca uma compreensão crescente sobre as origens antropogênicas dessas questões 

e a responsabilidade individual e coletiva em sua resolução. 

O teatro de fantoches, ao integrar aspectos emocionais e cognitivos, conseguiu estabelecer 

uma conexão mais profunda entre os alunos e os temas abordados, promovendo não apenas o 

aprendizado teórico, mas também a internalização de valores de sustentabilidade e 

responsabilidade ambiental, no qual a abordagem interdisciplinar e envolvente contribuiu para que 

os alunos se tornassem mais conscientes de seu papel na proteção do meio ambiente e motivados 

a agir de maneira positiva em suas comunidades. 

Entretanto, apesar dos avanços significativos, ainda existe a necessidade de um contínuo 

esforço educacional para alcançar todos os alunos de maneira mais eficaz. A presença de algumas 

respostas incertas no questionário final indica que nem todos os estudantes estão plenamente 

seguros sobre como colaborar para a conservação ambiental. Isso ressalta a importância de 

estratégias pedagógicas diversificadas e inclusivas, que atendam às diferentes necessidades e 

ritmos de aprendizagem. 

Portanto, recomenda-se a continuidade e a ampliação de projetos como o "Meio Ambiente 

Perfeito", utilizando abordagens lúdicas e interativas para enriquecer o currículo escolar com 

educação ambiental. Além disso, é mera interessante promover atividades práticas e projetos que 

permitam aos alunos aplicarem o conhecimento adquirido de maneira concreta, fortalecendo a 

compreensão e o compromisso com a sustentabilidade. A educação ambiental deve ser vista 

como um componente central na formação de cidadãos conscientes e ativos, capazes de 

contribuir para um futuro mais sustentável e equilibrado.  
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